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F U N D A Ç Ã O
P O N T I F Í C I A

“O infortúnio e as guerras sempre têm a ver com desordens espirituais. 
Quando se rejeita a re-ligação (religião) com Deus, os princípios básicos de 

nossas vidas tornam-se confusos e se evaporam.”

©
 Ferran Quevedo

defesa do

defesa de

homem

Olhar de 
uma criança 
refugiada síria, 
questionando 
o mundo sobre 
o absurdo da 
guerra.
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Fundada em 1947 pelo Padre 
Werenfried van Straaten, a 
ACN (Aid to the Church in 
Need) é uma Fundação Pon-
tifícia que tem por missão 
apoiar projetos de cunho 
pastoral em países onde 
cristãos sofrem perseguição 
religiosa, guerras, revolu-
ções ou miséria.

Mais de 60 milhões de 
pessoas são beneficiadas 
indiretamente todos os 
anos, através dos mais de 5 
mil projetos apoiados pela 
Ajuda à Igreja que Sofre 
em cerca de 140 países, in-
cluindo o Brasil. Tudo isso 
graças aos seus mais de 600 
mil benfeitores espalhados 
pelo mundo.

  Ajuda à
Igreja
    	      que
 	 Sofre

F U N D A Ç Ã O
P O N T I F Í C I A

Eco do Amor é uma publicação mensal da ACN Brasil 
Fundação Pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre.

EcodoAmor

    

Indique amigos e familiares para receberem gratuitamente o Eco do Amor, 
com a orientação espiritual do mês, os principais projetos auxiliados no 
período e a possibilidade concreta de ajudar quem mais precisa.
Acesse o site acn.org.br ou ligue para 0800 77 099 27

Indique um Amigo

Serviço de Atendimento ao Benfeitor 
(Como se tornar benfeitor, mudança de endereço, 
pedidos de orações, sugestões e dúvidas) 
0800 77 099 27 (ligação gratuita) 
De segunda a sexta das 8h às 18h

acn.org.br
atendimento@acn.org.br
(0xx11) 94665-0917  WhatsApp

São Paulo (sede) 
Rua Carlos Vitor Cocozza, 149 
Vila Mariana · São Paulo / SP 
04017-090 · Brasil 
(0xx11) 2344-3740

Rio de Janeiro 
Rua São José, 90 – Sala 2201-B 
Centro · Rio de Janeiro / RJ 
20010-020 · Brasil 
(0xx21) 3178-0202

Assista aos nossos programas de televisão “A Igreja 
pelo Mundo” e “Onde Deus Chora” nas emissoras: 
Canção Nova, Horizonte, Milícia Sat, Nazaré, Rede 
Evangelizar, Rede Vida, Século 21 e TV Tubá
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Palavra Viva
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N os últimos anos temos escrito frequentemente sobre 
a Igreja perseguida no Iraque e na Síria. Sim, é lá que o 
sofrimento é maior; trata-se literalmente de questão de 

vida ou morte – da sobrevivência do cristianismo nesses paí-
ses. Também é grande o sofrimento na Índia, no Paquistão, na 
América Latina, na África, na China. A necessidade material dos 
cristãos em todas essas regiões do mundo muitas vezes impe-
de que o Evangelho seja anunciado às pessoas, impedindo-as de 
reconhecer a sua dignidade e vocação. Os pobres, em particular, 
quando negligenciados, ficam “duplamente expostos ao abando-
no e a todo o tipo de perigo para a sua integridade”, diz o Papa 
Francisco. Aliviar esta necessidade da Igreja e possibilitar a vi-
vência da fé é a nossa tarefa.

Mas também há desgraças nos países ricos. A perda da fé e 
do relacionamento com Deus está corroendo sua base espiritual 
e cultural. O infortúnio e as guerras sempre têm a ver com de-
sordens espirituais. Quando se rejeita a re-ligação (religião) com 
Deus, os princípios básicos de nossas vidas tornam-se confusos e 
se evaporam. Quando o homem rejeita os preceitos de Deus e se 
define a si próprio, fica fechado em si mesmo. Os grandes debates 
sobre a proteção da vida, o casamento e a família têm a ver ba-
sicamente com essa abertura para Deus. Nesse caso geralmente 
não se trata de necessidade material, mas espiritual. Aqui, cada 
um de nós é desafiado com seu testemunho e posicionamento 
em relação à natureza do homem, em relação ao plano de Deus 
para o homem.

Ideologia de gênero, aborto, “casa-
mento para todos”, eutanásia, barriga 
de aluguel são manipulações da natu-
reza. Manipulações das quais tanto nos 
queixamos hoje em dia quando se tra-
ta de meio ambiente. Essa mentalidade 
destrói a dignidade do homem. Esse é 
o núcleo da cultura da morte. O abor-
to é “o maior destruidor da paz”, disse 
Madre Teresa. Mas a educação para a 
paz começa na família. Nos próximos 
dias, dezenas de milhares de famílias 
se reunirão no Encontro Mundial das 
Famílias, na Irlanda, para testemu-
nhar “O Evangelho da Família”. A ACN 
deseja que essa Boa Nova chegue a to-
das as famílias do mundo e é por isso 
que apoiamos centenas de projetos de 
apoio à família em todo o mundo. A 
civilização do amor precisa do nosso 
compromisso, no Iraque, na Síria, no 
mundo inteiro, inclusive nos países 
considerados ricos. É uma questão de 
sobrevivência. Se não protegermos e 
apoiarmos crianças, jovens, casais e 
famílias, as desgraças arrancarão os 
fundamentos. Quem defende Deus de-
fende o homem!

Pe. Martin 
 M. Barta 
Assistente Eclesiástico 
  Internacional
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A Igreja é como um grande relógio: os ponteiros, que todos veem em movimento, são como 
os missionários que levam incansavelmente a Palavra de Deus a todos os lugares. E as 
engrenagens, escondidas por trás do relógio, são as vocações contemplativas que, no si-

lêncio de seus claustros, também trabalham ininterruptamente para que o todo cumpra o seu 
propósito. Assim afirmou um bispo ao visitar um convento de clausura.

No interior do Ceará, na cidade de Juazeiro do Norte, terra de padre Cícero, estão quinze des-
sas preciosas “engrenagens” que, seguindo a inspiração de São Bento, oram e trabalham para 
fazer crescer a Igreja de Cristo. A Abadia Nossa Senhora da Vitória, onde moram essas monjas, 
além de um refúgio de profunda oração e reflexão, é também um lugar de acolhida dos milhares 
de romeiros que chegam na cidade todos os anos.

Por quinze anos Madre Maria Aparecida foi a abadessa desse mosteiro. Agora, por causa da 
idade, está emérita do cargo. “Sou o Bento XVI da comunidade”, brinca a madre com irreverência. 
Essa alegria conservada em 54 anos de vida monástica é fruto de uma história cheia de “aventu-
ras de fé”. Ela não criou muito vínculo com a fé na infância e juventude. Ela andava pelas praias, 
cinemas e festas de Niterói, Rio de Janeiro, onde morava. “Carnaval? Era comigo mesmo”, lembra 
a madre que tem sobre esse período de sua vida uma linda visão: “Jesus estava me esperando!” 

Projeto do mês

                Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer   momento por meio de nossas contas bancárias: Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X | Banco Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 
                       Bradesco: Ag. 3450 Cc. 15.660-4 | Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8 | Caixa Econômica Federal: Ag. 0245   Cc. 003 00001637-0 » Em nome de (favorecido): Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
 
					                             Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,   o excedente será destinado a projetos semelhantes.

ENGRENAGENS
relógio

Como

de um



EcodoAmor 5

A ACN, que apoiou a constru-
ção do Mosteiro Beneditino, apoia 
agora com uma ajuda existencial 
para manter as monjas e para que 
muitas histórias como a de Madre 
Maria possam se repetir e frutifi-
car em vocações tão importantes, 
de maneira que surjam por elas 
cada vez mais novos “ponteiros” 
e novas “engrenagens” que mar-
quem um tempo fecundo para 
nossa Igreja. Acredite, cada doação 
sua também é uma engrenagem 
que faz toda a Igreja acontecer.

                Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer   momento por meio de nossas contas bancárias: Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X | Banco Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 
                       Bradesco: Ag. 3450 Cc. 15.660-4 | Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8 | Caixa Econômica Federal: Ag. 0245   Cc. 003 00001637-0 » Em nome de (favorecido): Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
 
					                             Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,   o excedente será destinado a projetos semelhantes.

Depois de terminar um namoro, em caminhos de casamento, a ma-
dre foi para uma igreja e chorou. “Lá era o único lugar que ninguém 
me perguntaria o que estava acontecendo.” Mas foi justamente aí que 
se deparou com uma presença que preencheu seu coração de uma ma-
neira nunca antes experimentada. A partir de então sua vida mudou 
muito. Foi perdendo a vaidade, deixando as festas e passeios e passou a 
frequentar a igreja do bairro. Essa mudança radical assustou a mãe da 
jovem, que resolveu levá-la a um psiquiatra. O diagnóstico não podia ter 
sido mais acertado: “Olha, eu sou ateu, mas o que sua filha tem é essa 
coisa que chamam de vocação”, reconheceu o doutor.

Isso confirmou no coração da futura madre o que ela já aspirava com 
entusiasmo. Ainda sem saber como viver na prática a sua vocação, ela 
chegou a ter a data do casamento marcada. Seu coração, no entanto, 
tinha outras inclinações. Em um momento de decisão, que ela define 
como “dia do sacrifício de Abraão”, ela terminou o relacionamento e foi 
conhecer as irmãs beneditinas em Minas Gerais. Bastou pisar naquele 
lugar para ter a certeza: “é aqui!”. Sabendo que seria um choque para 
sua família, Madre Maria fez as malas às escondidas e saiu dizendo que 
visitaria a irmã que acabara de se casar. Seu verdadeiro destino os pais 
souberam quando receberam sua carta, já de dentro do mosteiro. “Foi 
uma tragédia, mas como foi por Jesus, ele cuidou de tudo”. Madre Maria 
conclui com um sorriso dizendo: “Aqui na clausura nunca senti algo que 
se ouve falar muito pelo mundo aí fora, a tal da monotonia”.

Na abadia, Madre Maria Aparecida 
(à direita) afirma que não há 
espaço para a monotonia.

As festas de Niterói 
fizeram parte 
da juventude da 
futura Madre Maria 
Aparecida, mas 
Deus tinha outros 
planos.
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O Iraque e a Síria, juntos, foram os países que mais receberam recursos da ACN 
em 2017. A explicação pode ser resumida em poucas palavras: reconstrução 
da comunidade cristã no Iraque, guerra civil na Síria com mais de meio milhão 

de mortos e ajuda de emergência para os deslocados (mais da metade da população).

Analisando região por região, vemos que a necessidade é maior onde a Igreja tes-
temunha a Cristo em um ambiente hostil. Ali ela sobrevive, como no Oriente Médio, 
graças ao apoio da Igreja. Também lá ela cresce, como na África e na Índia. Na Índia, 
cerca de 500 a mil sacerdotes são ordenados a cada ano. Mas a África é o continente 
onde a Igreja cresce mais rapidamente. Para lá vai a maior parte dos recursos, e é de 
lá que vêm mais pedidos de ajuda. Na Europa Oriental, a Ucrânia continua sendo o 
país-foco de ajuda. A América Latina ainda é o maior continente católico, mas, por 
causa do aumento das seitas, precisa sobretudo de ajuda catequética.

A ACN apoiou
projetos em 2017
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Índia

Síria

Ucrânia

Brasil

R. D. Congo

O 
Brasil foi 

o quinto país 
mais ajudado no 
mundo pela ACN 

em 2017

Em nenhum lugar a 
riqueza de vocações é 
maior do que na África; em 
nenhum lugar há tantos 
seminaristas como nesse 
continente. E em nenhum 
lugar tantos sacerdotes 
sobrevivem graças à ajuda 
de vocês. Em nome deles 
todos o Pe. Aimé Mobwete, 
do Congo (Brazzaville), diz: 
Obrigado!

O
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

Caros
   Amigos

O arcebispo de Viena, Cardeal 
Christoph Schönborn, gosta de 
citar o artista André Heller que, 
durante o seu apreciado discur-
so por ocasião do octogésimo 
aniversário da ocupação nazis-
ta na Áustria, observou que a 
compaixão é a linguagem uni-
versal da humanidade – ou pelo 
menos deveria ser. Proporcionar 
a concretude dessa compaixão 
já representa, a nosso ver, um 
passo muito decisivo rumo à ca-
ridade cristã ativa. Sobretudo se 
o motivo disso também consistir 
no desejo de responder, de algu-
ma forma, ao amor que Deus 
tem por nós, imitando o exem-
plo de Cristo. 

Em 2017, mais uma vez, cente-
nas de milhares de benfeitores 
em todo o mundo deram sinais 
de compaixão e do exemplo 
deixado por Jesus. Isso nos pos-
sibilitou reforçar, através de 
mais de 5.300 projetos, a ponte 
entre vocês e nossos irmãos e ir-
mãs em situação de necessidade 
material e espiritual.

Por toda essa generosidade e 
pelas suas orações que o acom-
panham, queremos dizer-lhes, 
como administradores da sua 
oferta de amor: muito obrigado!

Thomas 
Heine-Geldern 
Presidente 
  Executivo

ɤɤ Juntamos latinhas
Eu encontrei uma forma simples de 
ajudar a ACN: no nosso Grupo de Re-
flexão juntamos latinhas. No final do 
mês vendemos as latinhas coletadas 
– em torno de 10 a 13 kg, e enviamos 
à ACN, pelo boleto bancário. Simples, 
sem pesar pra ninguém. De um ben-
feitor de Ingás, São Paulo

ɤɤ Profundamente tocado
A atuação da ACN nos toca profunda-
mente. Nós admiramos sua tremenda 
influência e continuaremos com nos-
so apoio mensal enquanto Deus nos 
der vida. De um casal da Bélgica

Foto destaque

Escreva e partilhe o seu testemunho com a ACN: 
Ajuda à Igreja que Sofre - Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP 

por e-mail: atendimento@acn.org.br ou pelo Facebook

Necessidade, amor e gratidão As cartas de vocês



ɤɤ O nome já diz tudo
Ajuda à Igreja que Sofre. O nome já 
diz tudo! Sou feliz e grato a Deus 
por fazer parte desse time: o Papa é 
o técnico; o Juiz é Deus! De um ben-
feitor, Facebook

ɤɤ Nessa eu confio
Eu como cristã católica já avisei 
meu filho: a hora que Deus me cha-
mar não deixe de ajudar a ACN, 
porque nessa eu confio plenamente. 
Existe muita gente sendo ajudada. 
Obrigada meu Deus por eu poder 
contribuir. De uma benfeitora de 
São Paulo

No seminário maior de Mayidi, na República 
Democrática do Congo, a ACN apoia a formação 
de132 seminaristas – o futuro da Igreja no país.

Em 2017, a ACN apoiou 1 em 
cada 9 seminaristas em todo 
o mundo.



Evite o descarte 
deste informativo. 
Repasse-o a outra 
pessoa!

Participe você também desta Obra de Amor!
Conhecer o trabalho da Igreja pelo mundo, rezar para que os desafios sejam superados 
e partilhar com os que mais precisam. Essas são as propostas da ACN para você. Faça 

parte: ligue gratuitamente para 0800 77 099 27,  acesse acn.org.br ou escreva para: ACN - Ajuda à 
Igreja que Sofre - Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP

Imagens do Cristianismo

Jharkhand, Índia 
O sacramento 
da Reconciliação 
reaproxima o povo 
de Deus e reanima a 
caminhada.
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